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6 
ANEXOS 
 

 

6.1 
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PROSA 
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2002, il. de Tiago Manuel. 

O anjo de Timor, 2003, Marco de Canaveses, Cenateca, Associação Teatro e 

Cultura, il. de Graça Morais. 

 

 

 

CONTOS PARA CRIANÇAS 

 

A menina do mar, 1. ed., 1958, Lisboa, Edições Ática, il. de Sarah Affonso; 2. 

ed., 1961, Lisboa, Editorial Aster, il. de Fernando de Azevedo; 3. ed., 

1972, Porto, Figueirinhas, il. de Armando Alves; 7. ed., 1977, Porto, 

Figueirinhas, il. de Luís Noronha da Costa; 41. ed., 2002, Porto, 

Figueirinhas. 

A fada Oriana, 1. ed., 1958, Lisboa, Edições Ática, il. de Bió, capa de Quito 

sobre o quadro de Nuno Siqueira; 2. ed., 1964, Lisboa, Edições Ática; 3. 

ed., s/d [1972], Lisboa, Edições Ática, il. de Luís Noronha da Costa; 7. ed, 

1982, Porto, Figueirinhas, il. de Natividade Corrêa; 34. ed. 2002, Porto, 

Figueirinhas. 

A noite de Natal, 1. ed., 1959, Lisboa, Edições Ática, il. de Maria Keil; 2. ed., s/d 

[1972], Lisboa, Edições Ática, il. de José Escada; 3. ed., 1983, Lisboa, 

Edições “O jornal”, il. de José Escada; 4. ed., 1989, Porto, Figueirinhas, il. 

de Júlio Resende. 

O cavaleiro da Dinamarca, 1. ed., 1964, Porto, Figueirinhas, il. de Armando 

Alves; 56. ed., 2001, Porto Figueirinhas. 

O rapaz de bronze , 1. ed., 1965, Lisboa, Minotauro, il. de Fernando de Azevedo; 

2. ed., 1972, Lisboa, Moraes Editores; 6. ed., 1979, Lisboa, Moraes 
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Editores; 7. ed., 1983, Lisboa, Moraes Editores, il. da capa de Vitorino 

Martins; 9. ed., 1990, Lisboa, Edições Salamandra, il. de Júlio Resende; 

19. ed., 1994, Lisboa, Edições Salamandra;  

A floresta, 1. ed., 1968, Porto, Figueirinhas, il. de Armando Alves; 23. ed., 1995, 

Porto, Figueirinhas, il. de Teresa Olazábal Cabral; 35. ed., 2003, Porto, 

Figueirinhas. 

A árvore , 1. ed., 1985, Porto, Figueirinhas; 13. ed., 2002, Porto, Figueirinhas. 

“A cebola velha avarenta”, in: A antologia diferente – de que são feitos os sonhos, 

org. Luísa Ducla Soares, 1986, Porto, Areal Editores, il. de Vítor Simões. 

 

 

 

ANTOLOGIAS ORGANIZADAS PELA AUTORA 

 

Poesia sempre I (em colaboração com Alberto lacerda), s/d [1964], Lisboa, 

Livraria Sampedro. 

Poesia sempre II, s/d [1964], Lisboa, Livraria Sampedro. 

Primeiro livro de poesia, 1. ed., 1991, Lisboa, Editorial Caminho, il. de Júlio 

Resende; 8. ed., 2003, Lisboa, Editorial Caminho. 

 

 

 

TEATRO 

 

O Bojador, 1. ed., s/d [1961], Lisboa, separata da Escola Portuguesa, Direcção-

Geral do Ensino Primário; 2. ed., 2000, Lisboa, Editorial Caminho, il. de 

Henrique Cayatte. 

O colar, 1. ed., 2001, Lisboa, Editorial Caminho; 2. ed., revista, 2002, Lisboa, 

Editorial Caminho. 
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ENSAIO  

 

“A poesia de Cecília Meireles”, Cidade nova – revista de cultura, IV Séria, n. 6, 

1956; republicado em Metamorfoses, n. 1, 2000, Cátedra Jorge de Sena/ 

Edições Cosmos, Rio de Janeiro. 

“Poesia e realidade”, Colóquio – revista de Artes e Letras, n. 8. 1960. 

“Caminhos da Divina Comédia”, Diário de Lisboa, 13 de maio e 1 de julho de 

1965; republicado em Ler – livros & leitores, n. 58, primavera de 2003, il. 

de Tiago Manuel. 

O nu na Antiguidade clássica, 1. ed., 1975, in: O nu e a arte, Lisboa, Estúdios 

Cor; 2. ed., s/d [c. 1979], Lisboa, Portugália Editora; 3. ed., 1992, Lisboa, 

Editorial Caminho. 

 

 

 

TRADUÇÕES 

 

 

A vida quotidiana no tempo de homero (Émile Mireaux), 1. ed., s/d [1957], 

Lisboa, Livros do Brasil; 3. ed., s/d [1979], Lisboa, Livros do Brasil. 

A anunciação a Maria, (Paul Claudel), s/d [1960], Lisboa, Editorial Aster. 

O purgatório (Dante), 1. ed., 1962, Lisboa, Minotauro; 2. ed., 1981, Lisboa, 

Círculo de Leitores.  

Muito barulho por nada (Shakespeare), 1964, inédito. 

Hamlet, (Shakespeare), [1965], 1. ed., 1987, Porto, Lello & Irmão Editores. 

Quatre Poètes Portugais – Camões, Casário Verde, Mário de Sá-Carneiro, 

Fernando Pessoa, 1. ed., 1970, Paris, Presses Universitaires de France e 

Fundação Calouste Gulbenkian - Centre Culturel Portugais; 2. ed., 1979, 

Paris, Presses Universitaires de France e Fundação Calouste Gulbenkian - 

Centre Culturel Portugais. 

Ser feliz (Leif Kristiansson), 1. ed., 1973, Lisboa, Editorial Presença; 6. ed., 1997, 

Lisboa, Editorial Presença. 
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Um amigo (Leif Kristiansson), 1. ed., 1973, Lisboa, Editorial Presença; 11. ed., 

2001, Lisboa, Editorial Presença. 

Medeia (Eurípedes), s/d, inédito. 
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6.2 
DISCURSO PROFERIDO NA PREMIAÇÃO DE NAVEGAÇÕES 

 

Discurso proferido na entrega do Prêmio do Centro 

Português da Associação de Críticos Literários, em 1984. 

In: ANDRESEN, S. Navegações, 2. ed., 1996, p. 7-8. 

 

Escrevi as Navegações exactamente porque o Conselho da Revolução, em 

1977, me convidou a ir a Macau para tomar parte na celebração do Dia de 

Camões. Foi meu primeiro contato com o Oriente. 

Na longa viagem, à ida, de madrugada, quando as cortinas ainda estavam 

corridas, e a cabine estava ainda na penumbra, ouvi o microfone dizer a meia voz:  

– Estamos a sobrevoar a costa do Veitname. 

  

Corri uma cortina e vi um ar fulgurantemente azul e lá em baixo um mar 

ainda mais azul. E, perto de uma longa costa verde, vi no mar três ilhas de coral 

azul-escuro, cercadas por lagunas de uma transparência azulada. 

Pensei naqueles que ali chegaram sem aviso prévio, sem mapas, ou relatos, 

ou desenhos ou fotografias que os prevenissem do que iam ver. 

Escrevi os primeiros poemas simultaneamente a partir da minha imaginação, 

desse primeiro olhar, e a partir do meu próprio maravilhamento. As portas da Ásia 

abriram-se naquele preciso azul de que fala Dante no Purgatório: 

“Dolce color d’oriental zaffiro.” 

Mas estavam neste mundo. 

Como já disse na revista Prelo, há nas Navegações um intrincado jogo de 

invocações e ecos mais ou menos explícitas. E também através dos poemas 

navega a frase em que algures Maria Velho da Costa se refere aos “visionários do 

visível”. 

 

À medida que os poemas iam surgindo ia-se decidindo em mim a vontade 

de os editar ao lado dos mapas da época, os mapas onde ainda é visível o espanto 

do olhar inicial, o deslumbramento perante a diferença, perante a multiplicidade 

do real, a veemência do real mais belo que o imaginado, o maravilhamento 
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perante os coqueiros, os elefantes, as ilhas, os telhados arqueados dos pagodes. E 

também a revelação de um outro rosto do humano e do sagrado. 

Levei algum tempo a encontrar o editor que entendesse o meu desejo. 

Finalmente recorri à Imprensa Nacional, à qual estou em extremo grata por ter 

feito a edição que eu sonhei e quis. 

Para mim o tema das Navegações não é apenas o feito, a gesta, mas 

fundamentalmente o olhar, aquilo a que os gregos chamavam aletheia, a 

desocultação, o descobrimento. Aquele olhar que às vezes está pintado à proa dos 

barcos. 
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